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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo o acompanhamento do desempenho zootécnico e da maturação da geração F1 da tainha (Mugil liza) em laboratório e posteriormente sua indução à desova. No período reprodutivo de 2015 (maio-julho) o Laboratório de Piscicultura Marinha (LAPMAR) - UFSC produziu cerca de 70.000 juvenis, dos quais 500 foram mantidos em tanque cilíndrico de 8.000 L disposto em estufa, alimentados com ração comercial (45% de PB – 2-3 x por dia) com ajuste da granulometria de acordo com o seu crescimento e acompanhamento diário da qualidade de água. A partir do início do primeiro período reprodutivo foi estabelecido a amostragem de 10 peixes por mês. Nesta ocasião os peixes são anestesiados com benzocaína 50 mg/L (CEUA/UFSC protocolo PP0861) para realização da biometria e coleta das gônadas e fígado para calculo das Relações Gonadossomática (RGS) e Hepatossomática (RHS). Após registro do peso, as gônadas são fixadas para posterior análise histológica. O sangue também é coletado com seringa heparinizada para contagem dos eritrócitos e extração do plasma para subsequente determinação hormonal. No primeiro período reprodutivo (maio-julho 2016) os peixes apresentaram 82,35 ± 1,4 g e 21,10 ± 0,2 cm. Nos machos não houve liberação de sêmen após leve pressão abdominal e nas fêmeas as gônadas eram imaturas, com peso médio de 0,05 ± 0,01g. O maiores valores de RGS (0,02 ± 0,00%) e RHS (1,36 ± 0,01%) foram observados em junho/16 e o número de eritrócitos (2,07 ± 0,0 x 107/mL) permaneceu estável em todo o período. No segundo período reprodutivo (maio-julho 2017) os peixes apresentaram 312,86 ± 10,30 g e 31,57 ± 0,33 cm. Nos machos houve liberação de sêmen após leve pressão abdominal e não houve fêmeas nas amostragens. O maior valor de RGS (0,91 ± 0,28%) foi observado em maio/17 e o maior RHS (1,58 ± 0,06%) em julho/17. O número de eritrócitos (1,92 x 107/mL) permaneceu estável em todo o período. 
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